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			Prólogo


			Teaser


			Forte chuva se fez. A noite, em densas trevas, era iluminada por vários relâmpagos acompanhados por sonidos, agudos ou graves, de trovões, que continuamente rasgavam o céu escuro, seguidos de outros lampejos finos, breves expositores de nuvens bastante carregadas, que negavam uma possível trégua no temporal.


			Em meio ao cenário tenebroso, o castelo do Reino de Passagem destacava-se imponente, por estar edificado sobre o grande monte Nomerh.


			Em toda capital do grande reino, o imenso castelo montanhoso, outrora abandonado, agora se comportava como a única referência de brilho, suficiente para direcionar qualquer indivíduo. Desde um cavaleiro lúcido vigoroso até um mendigo bêbado moribundo que fosse corajoso ou tolo o bastante para perambular em meio às dificuldades trazidas pelo ambiente.


			Embora, de modo gratuito e de forma despretensiosa, o serviço fosse oferecido por tal fulgurante edificação, não era possível, com veemência, afirmar ser essa a intenção das pessoas presentes nele.


			Todas estavam concentradas no salão de vidro, situado na parte mais alta do castelo, e celebravam a festa de abertura do início do ano de Atara, no mês de Abib, que é o primeiro. E seja por seus ouvidos estarem protegidos dos estrondos externos ou por estarem compenetrados no baile de máscara real, cada participante carregava consigo total desinteresse em relação à tempestade ou a qualquer outro motivo fora do salão.


			O público seleto de nobres convidados era consideravelmente grande. Vários reinos vassalos de outros continentes foram convidados a comparecer na grande celebração do continente maior.


			Todos os participantes, com exceção dos mascarados apenas na parte acima da boca, se esforçavam para comer, beber e cochichar palavras ou frases curtas entre olhares, ora dissimulados, ora fixos no Rei Orbe, na Rainha Nivegad e no Príncipe Heitor, que, com os lábios pressionados para cima, exibiam sorrisos refreados ao contemplarem, de seus assentos reais, os serviçais dançarinos, que, a passos ligeiros e precisos, exibiam a coreografia do balé da corte, enquanto a orquestra real ditava, no tempo certo, a melodia e a harmonia de acordo com o ritmo da canção, no tanger do címbalo, alaúde, tamborim, harmônica, atabaque, da gaita e da flauta.


			Após o término da dança, os aplausos ecoaram por todo o espaço, mas rapidamente se extinguiram. Os serviçais dançarinos se viraram de frente para a família real; cruzaram os pés e curvaram levemente seus joelhos para os lados. Em seguida, estenderam os braços para cima, desmunhecaram os pulsos para dentro abaixando a cerviz e, então, debaixo da autorização do rei, que ergueu suavemente a mão esquerda para frente, retiraram-se do centro do salão com destino a outros compartimentos do castelo.


			O Rei Orbe levantou o corpo robusto do trono e ergueu, com a mão direita, o cálice de cristal cheio de vinho acima de sua calvície, que continha poucos fios de cabelos grisalhos exibidos na lateral do couro cabeludo.


			A parte superior da cabeça lisa do rei refletiu as luzes emitidas por várias luminárias e vitrais coloridos que iluminavam, de cima, a mesa real. A reação dos convidados, ao repercutirem o gesto do soberano, pareceu algo ensaiado, pois todos se viraram fitando com muita atenção o monarca, ao proclamar com a voz levemente rouca:


			— Uma festa se completa ao envolver todos os presentes, então dancemos! — Orbe virou-se para a rainha e fez um pedido: — Minha querida Nivegad. Peço sua permissão para que Heitor seja meu par. Ele deve aprender o verdadeiro propósito existencial da sua majestade, que altera os destinos não somente por ordenanças ou autorizações, mas sabe conduzi-las, sendo exemplo para o seu povo, mesmo usando meios traduzidos por muitos como meros gestos ridículos, e não modelo a ser seguido.


			A rainha, tão somente cobrindo seus olhos azuis com uma máscara branca envolta por vários diamantes, fixou o olhar atônito no rosto gorducho do rei, que, trajado com uma máscara com as cores verde, vermelho e branco, suspensa acima do bigode espesso de lontra, olhava para Heitor, que estava sentado ao lado direito da monarca. Com um ligeiro sinal, a senhora real curvou levemente a cabeça magra com seus cabelos claros e lisos para frente, ao emitir seu parecer:


			— Sim, meu rei. Concedo minha permissão, com muito prazer!


			Todos, debaixo da ordem do rei, se organizaram formando duplas dispostas em fila indiana. O rei juntamente ao príncipe eram a primeira dupla responsável por conduzir todos os demais presentes ao centro do salão.


			A segunda dupla era formada pelo Rei Sueg e a Rainha Zonata, do reino vassalo de Terântea, o segundo em poder no continente maior. A terceira dupla era composta pelo Príncipe Edgard, do Reino de Costa Siga, e sua senhora Valéria, representantes, a mando do Rei Edilgo, pai de Edgard, o maior reino vassalo de Atara, situado no médio continente de Trabük.


			E, assim, reino a reino era representado por seus reis, príncipes ou nobres convidados, da maior para a menor hierarquia, com exceção de alguns monarcas reais não presentes no castelo da montanha Nomerh por motivos diversos.


			As duplas enchiam quase a metade da área do salão e, depois de estarem finalmente organizadas para o início, os tocadores fizeram a introdução da mesma música anterior, seguida pelo reinício da mesma dança. Oito passos em direção a uma das extremidades laterais do salão e um bater de palmas. Os pares se soltaram, indo cada membro da dupla para um lado oposto, formando duas fileiras. Após quatro passos e outro bater de palmas, os nobres dançarinos giraram-se subitamente, retornando para o lado de origem. Em seguida, davam cinco passos ao encontro do par, cruzaram na medida de suas mãos serem erguidas até encontrar a altura de um meio-termo entre os ombros de cada dupla. 


			Alguns dos presentes se guiavam de maneira descompassada; outros erravam uma pisada aqui e outra ali, porém, já próximo ao final da dança, todos conseguiram se posicionar no gesto devido, pois, com os braços estendidos na lateral do corpo e entrelaçados nos ombros uns dos outros, vários círculos humanos foram formados no salão. Em meio ao levantar frenético de pernas, o círculo humano foi direcionado para a direita. Após um giro completo, foi redirecionado à esquerda, seguido do romper de vários gritos fortes e vivos, anunciando, assim, o fim da dança.


			Houve novos aplausos, contudo de modo mais vibrantes e acalorados, em comparação ao anterior. Os demais círculos humanos se uniram ao mesmo círculo do rei corpulento. O monarca não parecia estar ofegante no meio dos convidados nobres. 


			Orbe, vendo todos cansados, enfim, proclamou:


			— Gostaria de anunciar apenas uma coisa, para darmos início a última ceia, pois já é alta noite. — Outra voz, de repente, ecoou pelo salão, interrompendo o discurso do homem mais influente da festa:— Esse vinho é o melhor! O mais doce de toda a adega real. Certamente não era vã minha saudade por tal sabor! 


			Todos se viraram para ver quem havia ousado interromper o rei. Era um meio-elfo todo encapuzado por um tecido de linho amarelo-canário encardido e encharcado com a água da tempestade. A vestimenta do intruso rapidamente criou uma poça considerável no piso de marfim do salão. O meio-elfo surgira furtivamente por detrás do trono real. E agora se pusera assentado de pernas cruzadas enquanto bebia o vinho no cálice de cristal.


			— Bagad! — espantado, exclamou o rei retirando a máscara da face. — Como você entrou aqui? — Nesse momento, um burburinho inquieto ecoou no salão. Todos ficaram admirados com a súbita presença de um meio-elfo no castelo.


			— Orbe, como permitistes a invasão dessa criatura? — arguiu Plôntio, Rei de Varamar. — Essa é a competência da famosa guarda do reino principal? Um mestiço ultrapassou as defesas!


			— Acalme-se, Rei Plôntio — retrucou Bagad. — Como és um rei distante e inferior, não me admiras desconhecer minha existência, pois fui comandante da alta guarda real. Eu conheço esses guardas e suas fraquezas, bem como sei andar neste castelo de olhos vendados — disse o encapuzado fechando o punho esquerdo, após lançar o cálice de cristal no piso. O objeto se espatifou.


			A Rainha Nivegad se levantou por um salto do seu trono, com a respiração arfante, assustada com a presença súbita do invasor e vendo os estilhaços de cristal espalhados. O meio-elfo, percebendo a reação da soberana, não demorou em segurar o braço esquerdo e, puxando-a para si, prendeu Nivegad forçadamente contra seu peito enquanto se punha em pé, a fim de impedir o avanço da guarda, sob a ameaça de cravar um punhal na jugular de sua cativa.


			— Bagad, o que é isso? — vociferou Nivegad com voz trêmula. — Como você pode ter coragem de apontar esse punhal para a sua rainha?


			— Você deixou de ser minha rainha — falou o meio-elfo, com as palavras escapando dentre os dentes cerrados.


			— Eu ainda continuarei sendo sua rainha — respondeu Nivegad. 


			Plôntio e os demais reis e nobres dos reinos dos continentes médios olhavam com o cenho franzido para Orbe e para o Rei Sueg. O rei de Terântea, por sua vez, alternava seus olhos acesos entre Orbe e Plôntio. Ele não conseguia proferir uma palavra. Já o rei de Varamar, tomando, mais uma vez, a dianteira, esbravejou:


			— Então os boatos eram verdadeiros. Você criou essa aberração! E é bem provável que esses outros do continente maior compactuaram com esse ato criminoso. Eu e mais alguns lordes dos continentes menores levaremos esse caso perante o Grande Conselho de Atara. Orbe e Nivegad, o vosso reino perecerá; esse meio-elfo será preso, condenado à morte, e nós deixaremos, hoje mesmo, este castelo. 


			— Eu me encarrego dessa última tarefa! — disse Bagad, lançando o punhal que, de maneira precisa, cravou-se na testa de Plôntio. — Você fala demais, velho! — xingou.


			Gritos de desespero ecoaram pelo salão. O Rei Plôntio, de Varamar, caiu estatelado no chão, igual a uma saca de trigo ao ser lançada no depósito por seu carregador. Enquanto isso, Orbe berrou em fúria:


			— Selemas, una os guardas!


			Algumas sentinelas desembainharam suas espadas, outros ergueram suas lanças. A postos, todos eles aguardavam a ordem para avançar. Bagad sacou uma espada e, com ela, ameaçou cortar o pescoço de Nivegad como uma forma de conter a progressão da contra investida do rei. Selemas, o comandante da guarda real, se posicionou em frente a Bagad. Com voz firme, retrucou:


			— Como pretendes empreender sucesso nessa tua investida? Não vês que somos muitos e que tu, sozinho, não conseguirás escapar com vida deste salão, por mais que tenhas a posse da rainha? Entrega-te e, talvez, tenhas alguma chance de sobreviver após o julgamento do Grande Conselho.


			— Ah, Selemas! Te esquecestes dos ensinos daqueles que nos guiaram? Pois pecas cometendo o ato errôneo do prejulgamento das intenções do inimigo. Eu não fugirei do castelo, e sim o conquistarei.


			— Como empreenderás tal intento? Muitos são os flecheiros aguardando um espaço aberto ao saíres da proteção do trono.


			— Ah, sim, os flecheiros. Darei um jeito neles. — O meio-elfo grunhiu uma frase sem sentido, porém não foi direcionada aos presentes no salão. Nesse momento, várias espadas, por detrás, atingiram as costas dos flecheiros da guarda real. Todos eles caíram mortos como uma única pilha de dominó enfileirada ao ser derrubada por um único jogador.


			— Ah, outro detalhe! — falou Bagad. — Contemplem a minha tropa de inferiores.


			O meio-elfo não havia completado a frase quando vários monstros invadiram o salão, vindo de outros compartimentos já conquistados do castelo. Eram muitos os derros, orcs e drakolds. Eles compunham uma grande horda comandada por Bagad. Todos famintos por crueldade e derramamento de sangue.


			Bagad, com os olhos fixos em Orbe, proferiu uma última palavra incompreensível para os humanos, enquanto passava a rainha a fio de espada. Nivegad caiu morta no chão. Os monstros, em resposta, gritaram enraivecidos e se atiraram com todo ímpeto contra a guarda real, que avançou, batendo de frente com a horda de inferiores. Os demais convidados, em vão, tentaram escapar por entre as saídas do salão, ocupadas pelas mais numerosas monstruosidades, que superavam os guardas reais.


			As espadas de Selemas e Bagad se encontraram velozmente. Após vários encontros das lâminas, o meio-elfo desferiu um corte superficial no ombro esquerdo do comandante, enquanto Selemas derrapou de joelhos pelo chão liso, passando na parte lateral do rival e cortando profundamente a coxa direita de Bagad. O meio-elfo, então, foi ao chão.


			Alguns monstros, vendo seu comandante indefeso, se aproximaram formando um escudo de carne, a fim de impedir uma nova aproximação de Selemas.


			Um a um, os nobres foram abatidos. O Príncipe Heitor, chorando em desespero, se esgueirou até o local onde jazia o corpo da rainha. Bagad, comprimindo com uma das mãos a coxa ferida, apontou com a outra para o príncipe e, olhando para um derro que estava próximo, ordenou gritando:


			— Cubratar, mate o príncipe! — O derro era um monstro de baixa estatura, de cabelos alvos, pele azul e com uma cota de malha. Ele empunhou a sua espada enferrujada, exceto por seu fio, que estava bastante amolado, e atirou-se contra Heitor, que foi protegido, no último segundo, por uma pedra de proteção de pequena grandeza, que estava pendurada no pescoço, abaixo da túnica de Nivegad.


			O derro foi jogado a vários metros de distância e bateu com força na lateral da parede de vidro espesso. A parede se abriu em várias rachaduras lançando, por fim, o monstro desmaiado ao chão. 


			Outros seres inferiores se atiraram contra o príncipe, que, protegido pela pedra, impedia qualquer intento das criaturas, também lançadas para longe da vítima.


			O campo protetor favoreceu a aproximação de Selemas a Heitor. O comandante agora também trazia consigo o Rei Orbe. E os dois resgataram o príncipe encolhido com a cabeça enterrada no corpo da rainha morta.


			Selemas, assessorado por alguns dos seus homens, conseguiu impedir o avanço da horda, abrindo um novo caminho por entre o salão. Os poucos guardas restantes conseguiram formar uma eficiente escolta. Diante do precário progresso, o comandante ordenou:


			— Fujamos daqui, agora! — A maioria dos sobreviventes estavam com seus rostos sujos por um tipo de sangue azul.


			— Precisamos chegar a uma gruta secreta que dá acesso à estrada de proteção além da montanha — complementou Orbe.


			— Sim, meu senhor! — assentiu Selemas.


			O rei e o príncipe foram escoltados e conduzidos até uma porta pequena e estreita, por meio da guarda, que abria caminho por entre as aberrações. Bagad, impossibilitado de se aproximar do grupo fugitivo, ordenou a vários orcs que perseguissem o bando, enquanto ele se lançava contra alguns nobres e guardas, matando todos a fio de espada.


			O cenário de horror e crueldade foi se distanciando aos poucos. A visão voltou a ultrapassar novamente as paredes de vidro do salão. Os sons dos gritos desesperados dos nobres e guardas abatidos pelos monstros ecoavam por entre os vitrais e se esvaíam à medida que eram engolidos pelo barulho da chuva forte e dos trovões, que voltavam a ser percebidos na parte externa do castelo. E o castelo, antes iluminado por motivo de festa, era agora escurecido pelo início da guerra entre humanos e inferiores, um dentre os vários conteúdos do jogo chamado Atara.


			Atara, jogo de realidade virtual inovador e responsável por alterar a história de algumas gerações, inclusive a minha. Olá, eu me chamo Elder. E venho, primeiramente, por meio da narração do teaser, te conduzir por meio de uma jornada, considerada por muitos, fascinante. Por isso desejo de antemão fazer com que trilhe um caminho cativante. 


		




		

			Capítulo I


			
Teorias


			E foi assim meu primeiro contato com Atara. Os criadores haviam lançado o primeiro vídeo como divulgação inicial. E eu havia recebido o link da mídia pelo Ômega, uma entre várias plataformas digitais de vídeos on-line. Minha vontade era começar a jogar no mesmo dia, mas ele seria lançado apenas no dia seis de junho, ou seja, quase dois meses após o lançamento daquele teaser, no dia 19 de abril.


			A verdade é que, em 2036, ano do lançamento de Atara, existiam outros jogos com prêmios muito melhores que os dele. Era a grande indústria dos jogos de realidade virtual no ápice de sua força premiando jogadores há quase meia década.


			Foram vários os jogos a partir dos quais tentei conseguir algum recurso financeiro em troca. Em alguns, tive um pequeno sucesso, ou seja, a tentativa saiu quase de graça. Em outros, o retorno financeiro foi zero. Afinal, com os meus dezesseis anos de idade, fora a diversão, já almejava dar conta de outras responsabilidades, além das exigências no sustento da casa.


			Naquela época, eu morava apenas com o meu irmão Diego, oito anos mais velho, único mantenedor da casa. Meus pais já eram falecidos, por conta da Terceira Guerra Mundial, que ocorreu entre os anos de 2026 e 2029. Após a guerra, o planeta foi dividido em dez grandes blocos ou continentes políticos. Muitos países e cidades foram separados e tiveram seus nomes alterados após o ano de 2030. A minha casa localizava-se na cidade livre de Formita, que, por sua vez, pertencia ao sexto grande bloco continental. Porém, sobre os detalhes políticos e os acontecimentos daquela época, eu pouco me deparo em comentários.


			Desde então, passamos a morar com a nossa avó materna, que havia também partido, por conta de um infarto fulminante, poucos anos atrás. Eu ainda dependia financeiramente do meu irmão. Até mesmo para conseguir qualquer jogo novo. Ou ele comprava para mim ou eu juntava uma grana, aos poucos, dos trabalhos feitos para alguns colegas meus da escola. Agora, com Atara, tudo isso podia mudar. Pois a plataforma oferecia um bom sistema de recompensa por desempenho baseado nos ganhos de experiência do avatar de cada jogador. Isso foi inovador na indústria dos games e fez muita gente adquirir. Fora a recompensa final de sete milhões de créditos virtuais para quem conseguisse derrotar o último chefão zerando, assim, o jogo. Ademais, o mais importante para mim era a história em RPG medieval Old School, o meu estilo favorito.


			Você deve estar pensando no valor baixo da recompensa final comparado ao prêmio oferecido por outros jogos. Entretanto o fato é que, se os primeiros jogadores entraram em Atara inicialmente por conta do sistema de recompensas e do prêmio final, depois de alguns dias de lançamento, muitos outros novos jogadores, e até me atreveria a afirmar que foi a maioria, entraram pela repercussão oriunda da interatividade e da imersão oferecidas. E esses dois detalhes combinados criaram, juntos, uma liberdade pouco vivenciada pelas pessoas naqueles dias. Contudo todo esse sistema de recompensa e imersão explicarei depois, com mais detalhes.


			Logo após assistir ao teaser, uma chamada de vídeo apareceu na tela do meu celular. Eu atendi, e a figura de um menino loiro, raquítico, com olhos verdes e dentes encavalados surgiu na tela. Era Miguel, meu melhor amigo.


			Nossos pais também eram amigos e se conheciam desde longos anos, por isso éramos, primeiramente, amigos de família. Com a diferença de que Miguel ainda tinha seu pai, e eu, não.


			Ele certamente estava me ligando para conversar sobre o teaser. Já era sua quarta tentativa de falar comigo naquela manhã. Dessa vez, consegui atender à ligação, e Miguel, com uma animação deveras excessiva, logo me perguntou:


			— Assistiu ao teaser?


			— Sim, finalmente. A internet conseguiu se manter o suficiente, e o Ômega reproduziu tudo.


			— Então, ficou animado para participar?


			— O problema é o preço, você não acha? — afirmei com ar desanimado. — Mesmo fazendo modificações durante esses dois meses, não consigo juntar tudo isso.


			— Realmente, 700 créditos é uma boa grana.


			— Bota boa nisso, como vou comprar algo nesse valor?


			— Mas eu tenho a solução — alegou Miguel, transparecendo mais animação ainda.


			— E qual seria, senhor sabichão, vai me dar os créditos? — Estendi uma das mãos em frente à tela.


			— É o seguinte — disse, ignorando meu comentário. — O jogo é aberto para ser logado por sete pessoas simultaneamente.


			— Sério? — Abaixei a mão fechando o olhar, surpreso com a informação.


			— Sim. Nós dois e mais cinco pessoas podemos dividir a compra e entrar, os sete juntos, na mesma plataforma.


			— Nossa! Que bom saber disso. Mas, mesmo assim, ainda continua caro para mim. A propósito, você já reparou como o jogo apresenta vários itens com o número sete? — perguntei.


			— Como não perceber! — exclamou meu amigo, empolgado. — Eu assisti, agora a pouco, a uma coletiva com o desenvolvedor. O nome dele é Abraham Salec. Ele disse que gosta muito do número sete. Pois afirma que, segundo seu entendimento, o universo possui várias relações com esse número. Por isso ele inseriu muitos detalhes contendo essa numeração. Por exemplo... — Miguel começou erguendo seu dedo indicador direito. — O prêmio final é de sete milhões de créditos. Sete são os jogadores que poderão jogar na mesma conta. Sete são as funções diferentes nas quais cada jogador pode se especializar: ferreiro, cozinheiro, alfaiate, mercador, médico, escriba e sacerdote.


			— Sete foram os únicos sobreviventes da sala de vidro, incluindo o Rei Orbe e o Príncipe Heitor — apontei.


			Após minha constatação sobre o teaser, Miguel parou de falar abruptamente, se remexeu na cadeira, arregalou os olhos surpresos e disse:


			— Eu não havia reparado nesse detalhe — confessou olhando para o alto, pensativo. Depois de refletir um pouco, ele olhou novamente para a tela e finalizou: — Por sinal, aposto que você já criou muitas teorias, não foi?


			— Não muitas, porém são valiosas.


			— Você percebeu como todos os monstros e até o meio-elfo são odiados nesse mundo? — iniciou, animado por soltar mais uma teoria.


			— Verdade. — Nesse momento, também soltei uma teoria engraçada. — Acredito que aquele rei, Sueg, é mudo. — Nesse momento, Miguel soltou uma gargalhada.


			— Isso explicaria o motivo de ele não soltar nenhum pio, mesmo enquanto morria. — Rimos os dois. 


			Em seguida, deixei escapar mais uma teoria. Ela nos fez voltar à seriedade:


			— Não sei ao certo, mas me pergunto o porquê de a rainha Nivegad ser a única a possuir aquela pedra do poder protetora.


			— Verdade. Pensei nisso também. Bem como a propriedade da pedra repelir apenas os seres inferiores. 


			— Bagad não sofria efeito por ela.


			— Verdade...


			— Você reparou como ele era o único molhado com a chuva, diferente dos demais monstros da horda?


			— É como se os derros, orcs e drakolds fossem à prova de chuva ou sei lá — concluiu Miguel, com a expressão no rosto de pouca atenção para esse detalhe da história.


			— É como se os monstros não tivessem vindo de fora.


			— Como Bagad conseguiu entrar naquele castelo tão alto?


			— E como os monstros foram parar lá dentro, se é que já não estavam?


			— Se é que já não estavam? Não entendi. — Miguel ficou surpreso novamente. — Eles poderiam ter ido de carruagem ou chegado antes de a chuva ter começado. — Miguel deu de ombros, não se importando com a questão, mas fez outra pergunta: — Como se deu a expulsão de Bagad da guarda de Orbe?


			— Expulso ou simplesmente afastado por um tempo.


			— Não estou entendendo aonde você quer chegar, Elder.


			— Não sei ao certo por onde começar. O rei foi o único dos nobres que passou ileso. Heitor só escapou porque se protegeu com a pedra da rainha.


			— E qual é a sua teoria nesse caso?


			— O conhecimento da presença de Bagad e da horda por parte de Orbe.


			— Você insinua que eles estavam mancomunados?


			— Talvez.


			— E você tem mais detalhes sobre essa sua teoria?


			— Certo, então vamos lá. Se você reparar direito, vai perceber aquela atitude do Rei Orbe em afastar o príncipe da mesa real um pouco antes de Bagad invadir o salão de vidro.


			— Mas Bagad matou a rainha e toda aquela gente!


			— Pois então. Orbe queria a rainha e toda aquela gente mortas!


			— Todos mortos?


			— Parecia que o rei não era muito amado pelos nobres. Um exemplo disso foi o Rei Plôntio, de Varamar. Ele afirmou a ilegitimidade do trono, bem como tomaria providências com outros reis, junto ao Grande Conselho, para destituir os monarcas.


			— Ainda não me convenceu... 


			— Você percebeu como era a disposição dos assentos da família real?


			— Sim. A Rainha Nivegad no meio; o Rei Orbe ao lado esquerdo e o Príncipe Heitor ao lado direito dela.


			— É provável que a autoridade máxima fosse ela, e não ele.


			— Interessante! — exclamou Miguel, contorcendo os lábios. — Por isso ele pediu autorização para ela quando quis dançar com o príncipe.


			— É como se ela fosse a herdeira legítima do trono, já ele, apenas um agregado que se casou com ela.


			— Então por que foi ele quem afastou Heitor de Nivegad? Se ele tinha intenção de matar o príncipe, então que deixasse ele para ser igualmente morto por Bagad.


			— Eu também pensei nisso. E essa é a única parte de minha teoria que não está se encaixando com o restante. Algo me diz que Bagad não tinha controle sobre Heitor.


			— Essa sua teoria está muito confusa. — Miguel balançou a cabeça negativamente e afirmou. — No máximo, é possível deduzir que Orbe desejava roubar o trono de Nivegad, caso nossa teoria anterior se confirmasse.


			— Confesso que não estou tão certo sobre tudo isso. 


			— Que bom, pois, para mim, ele queria varrer do mapa todos os reis dos reinos vassalos que fossem desfavoráveis ao seu domínio. De longe, eu pensaria em todos esses detalhes. Quantas vezes você assistiu ao teaser?


			— Por várias vezes, em porções fragmentadas. Só nessa última agora consegui assistir totalmente, sem parar. — Levantei os ombros, me sentindo desconcertado. — A internet de casa hoje caiu tantas vezes que perdi a conta.


			— Então deve ser esse o motivo de você conseguir assimilar todas essas cenas com precisão — deduziu Miguel, soltando uma risadinha. — Vou refletir melhor sobre essa teoria! — Meu amigo disse isso, estalando os dedos com desdém. — Então Bagad estava de complô com Orbe. Mas, se estava, poucas personagens deviam saber disso...


			— Talvez nem Selemas soubesse — afirmei.


			— Eu vou falar dessa sua teoria no nosso encontro no clube dos sete.


			— Clube dos sete?


			— É o grupo formado pelos outros cinco jogadores.


			— Espera aí... — Abanei a cabeça, confuso. — Você não me falou que já tinha acertado a compra de Atara com outros cinco jogadores!


			— Surpresa! Com você, já seremos sete. Por isso clube dos sete.


			— E quem inventou esse nome?


			— Rackiel, o líder do clube. Ele faz parte da minha turma nas aulas de Comunicação Contemporânea. Ele é bem perfeccionista. Talvez vocês se deem bem.


			— Então me explica direito como vai funcionar esse compartilhamento.


			— É simples. Iremos dividir o valor da compra e entrar em Atara no dia do lançamento do jogo. Lembrando que o jogo é guardado, ao mesmo tempo, no computador e na nuvem, por ser muito grande. Sem contar com o download das configurações preliminares. A ideia é logar no mesmo local, contudo isso ainda será definido por todos. Treinaremos na mesma academia dentro de Atara e, depois, formaremos uma guilda inicial com os sete jogadores. Cada um de nós buscará uma especialidade para se aprofundar.


			— Legal, gostei da estratégia! — Fui sarcástico.


			— Vários outros grupos estão adotando-a. Então, você está dentro?


			— Posso pagar o valor a perder de vista? — Sorri deslealmente.


			— Então, o Diego não está te dando mais créditos?


			— Nem emprestando.


			— Mas você não explicou para ele sobre os benefícios do sistema de premiação financeira. Isso pode até ser uma forma de trabalhar.


			— Ele não acredita nisso. Diego faz jus ao lema das cidades livres. Mas eu não posso reclamar. Ele só faz trabalhar o dia inteiro e, ao chegar em casa, está tão exausto que não faz nada a não ser comer e dormir.


			— Elder, você tem dois meses para dar um jeito nisso — Miguel chamou minha atenção, parecendo sério. — A reunião com a galera é na próxima sexta-feira.


			— O Diego não coopera mais, porém posso tentar outros recursos.


			— Quais?


			— Fiz várias modificações para o Dino e a Cris. Só falta o pagamento. Os dois prometeram quitar no fim do semestre.


			Miguel olhou para cima, de forma analítica, pensou até erguer a sobrancelha esquerda.


			— Faz o seguinte. — Soltou um leve suspiro. — Vou conversar com o Rackiel. Ele, na verdade, já comprou o jogo antecipadamente. Então talvez possa esperar seu pagamento até o início de julho.


			— Muito obrigado, Miguel. Não é à toa que você é o melhor amigo que existe no mundo — falei essa última frase abrindo um sorriso maroto.


			— Você não presta, “cara”! — brincou revirando os olhos.


			— Se essa sugestão se efetivar, então posso aceitar — afirmei com um pouco mais de ânimo.


			— Yes! É isso aí. — O meu amigo levantou as mãos ao alto.


			Tudo se aproximava de um desejo realizado. A verdade é que eu queria muito jogar, mesmo não transparecendo. Miguel começou a explicar sobre o endereço de encontro do clube dos sete, porém foi impedido, pois minha internet caiu novamente e permaneceu off-line pelo resto do dia.


		




		

			Capítulo II


			
A guilda Menorah


			Minha internet havia voltado na madrugada posterior à minha conversa com Miguel. E, mesmo havendo tempo para continuarmos o plano original de nos encontrarmos, seis dias depois, na frente da entrada do acesso ao clube dos sete, meu melhor amigo, como sempre, exerceu seu bom e velho cavalheirismo. Fora me visitar em casa, bem cedo, de manhã, mais precisamente duas horas antes do horário da aula no dia 25. Assim que abri a porta, com a cara sonolenta, ele soltou uma pergunta provocativa:


			— Vim encontrar meu amigo à moda antiga, você não acha isso esquisito?


			— O quê? Vir aqui me buscar em casa às seis horas da manhã? — Bocejei forçosamente no intuito de comprovar minha afirmação. Eu já havia levantado da cama uma hora antes. — Até um tempo atrás, você tinha esse costume, quando participávamos da mesma turma, antes de entrarmos no ensino médio.


			— Apesar de sua casa continuar sendo caminho para mim, eu não estava me referindo às aulas, e sim à sua internet. Ela vem caindo constantemente.


			— Quantas vezes precisarei te explicar sobre a mudança feita por Diego? Ele mudou para o pacote mais barato. Isso tem dificultado um pouquinho o meu acesso.


			— Pouquinho? — Miguel suspirou meio aflito. — E como você acha que será com Atara? O jogo exige uma ótima conexão para rodar.


			— Esperamos não ser esse o caso. Ou que, pelo menos, no início, eu consiga jogar até conseguir uma grana para alterar esse pacote.


			— Então cruzemos os dedos. — Ele entrelaçou o dedo indicador e o médio nas duas mãos.


			Prosseguimos a conversa durante a nossa caminhada até o clube dos sete. No percurso, Miguel ia explicando os pontos de referência do local, com o objetivo de me situar para eu conseguir ir sozinho, quando fosse necessário, nas próximas vezes.


			A sede do clube ficava no porão de uma pequena loja de conveniência, próximo ao centro da cidade. A loja pertencia aos pais do rapaz que Miguel havia comentado como o líder do grupo de jogadores.


			Não demorou muito para chegarmos. A frente do estabelecimento era toda revestida por vidro temperado e, em cada extremidade do alto da parte frontal do local, havia uma filmadora direcionada para o centro do acesso de entrada. Ao chegarmos à porta, Miguel, com o seu celular, abriu um aplicativo da loja e passou a câmera em frente de um QR Code desenhado na porta de vidro. O símbolo foi lido na tela e, em seguida, uma voz feminina soou suavemente:


			— Acesso autorizado.


			Foi só passarmos pela entrada que um cheiro forte de lavanda misturado com água sanitária me invadiu as narinas. Percebi o brilho resultante da limpeza empregada no chão revestido por um piso em porcelanato de cor branco-neve. Provavelmente não havia muito tempo que a lojinha havia acabado de ser limpa, arrumada e aberta. Outro detalhe bastante perceptível, logo ao entrarmos, foi a familiaridade que um homem, dentro da loja, carregando um caixote de madeira cheio de pacotes de produtos variados tinha com Miguel. O sujeito era alto e possuía um porte atlético. Sua pele morena, com a aparência de ser queimada pelo sol, estava descascada em algumas partes do seu rosto liso. O seu cabelo era farto de fios grisalhos e o corte militar combinava com as vestes, todas no tamanho exato ao seu corpo.


			Assim que eu e Miguel começamos a caminhar através da porta automática, o homem nos avistou e, de maneira graciosamente animada, nos saudou, começando por Miguel:


			— Bom dia, Miguel!


			— Bom dia, senhor Jerônimo, tudo bem com o senhor? — meu amigo saudou o sujeito com um sorriso sem graça.


			— Tudo nos conformes. E um bom-dia para o seu amigo, qual o seu nome? — perguntou o homem.


			— Olá, senhor, bom dia! — saudei abanando apenas uma vez a mão direita. — Me chamo Elder.


			— É um prazer, Elder. Então Rackiel conseguiu mesmo levantar todos vocês da cama tão cedo assim, não foi? — brincou o homem, soltando uma gargalhada gostosa. E completou: — Acabei de ver os outros descerem junto dele para o porão.


			— Então eles já estão lá embaixo? — indagou Miguel, passando a mão na testa, inquieto.


			— Sim, já faz uns minutos. Afinal, essa reunião é sobre o jogo novo? — O homem pôs um pacotinho de salgadinho em um dos espaços vazios.


			— Sim, senhor — afirmamos.


			— Hum... Espero ter algum bom retorno financeiro. Ou revejo, na minha conta, os créditos emprestados para Rackiel ou será ele quem voltará a ajudar aqui na loja durante a tarde.


			— Entendo, senhor... — falou Miguel, olhando-me desconcertado, enquanto o homem continuava a falar.


			— Ultimamente, só eu e Lúcia estamos tocando o “barco” nas duas lojas de conveniência pertencentes à família. Mas eu confio nas apostas que Rackiel faz. Ele é muito inteligente e esperto. E mais! — disse o homem tirando a mão esquerda debaixo do caixote de madeira e levantando o dedo indicador para cima, com um sorriso ligeiro. — Já fui um grande jogador, como acredito que vocês todos são. Eu confio no potencial desse grupo. Certamente, conseguirão muitos créditos com esse jogo. Também acredito na possibilidade de até ganharem o prêmio final, segundo o Rackiel comentou comigo. Qual é mesmo o valor?


			— Sete milhões — Miguel respondeu, transparecendo querer descer logo ao porão.


			— Isso, sete milhões. Bem lembrado. — Jerônimo balançou a cabeça para cima e para baixo enquanto colocava a mão esquerda no queixo. E suspirou. — É uma pena que, na minha época, não havia ainda essas recompensas tão grandes nos jogos. Somente em algumas partidas havia premiações, mas, mesmo assim, não chegava a um valor tão expressivo. Porém agora já sou adulto, cheio de obrigações e com família e negócios para administrar.


			Ao dizer essa frase, ele levantou a cabeça e, com os olhos arregalados, esbaforiu. 


			— Mas o que estou fazendo? Atrasando vocês para a reunião lá embaixo. Mil perdões. Até mais!


			— Até mais, senhor! — despedimo-nos do homem, que repôs a mão esquerda novamente debaixo do caixote de madeira. No mesmo instante, ele se virou saindo em direção a uma das prateleiras para repor alguns produtos em falta. Eu e Miguel aproveitamos a deixa para também seguir o nosso caminho até os fundos da loja. O local possuía uma porta de correr para o lado em trilho, toda feita de alumínio e com uma janela de vidro no meio dela. Abrimo-la rapidamente e entramos.


			Havia uma escada de alvenaria logo após a porta. Ela descia em formato de U para um porão. O primeiro patamar da escada descia reto e era ainda iluminado pela luz vinda da loja de conveniência, que traspassava a janela de vidro.


			Ao chegarmos ao meio do trajeto, a escada mudou totalmente a direção, pois descia reto, em sentido oposto ao qual estávamos seguindo anteriormente. À medida que avançávamos, o ambiente escurecia e a umidade aumentava drasticamente. O local era escuro, mal iluminado por uma lâmpada amarela no meio do porão e por dois refrigeradores expositores.


			O primeiro refrigerador continha latinhas de refrigerantes, e o segundo, pacotes de salgadinhos diversos. Havia também várias lâmpadas leds presas a uma parede à frente do término da escada. As lâmpadas possuíam tom verde, amarelo, laranja, branco, azul, anil e violeta. Cada cor formava uma parte de uma frase, cujo sentido completo era: Porão e sede do clube dos sete.


			No meio do espaço, havia vários outros caixotes de madeira, semelhantes ao do senhor Jerônimo. Em cinco deles, estavam sentadas cinco pessoas.


			Foi só o tempo de eles perceberam a nossa presença para que um rapaz, parecido com uma versão mais jovem do dono da conveniência, levantasse energicamente de seu caixote em direção a Miguel. Enquanto falava, apontava o dedo indicador direito para o pulso do outro braço.


			— Miguel, finalmente vocês chegaram! Vocês estão atrasados e atrasando a nossa reunião. Se não corrermos, iremos chegar tarde na aula. Eu não quero levar uma advertência da diretoria.


			— Desculpe, Rack! Acabamos tendo alguns imprevistos. Mas eis aqui o seu sétimo jogador. — Miguel apontou para mim, com um sorriso azedo.


			— Então esse é o Elder? Prazer! Eu sou Rackiel, mas todos me chamam de Rack, com exceção dos meus pais. — O rapaz parecia ser um ou dois anos mais velho em comparação à minha idade. E parecia em tudo com o pai. Exceto a altura menor, a pele mais clara e os cabelos desprovidos de fios brancos.


			— Olá, Rack, é um prazer conhecê-lo também. Miguel já me falou um pouco de você.


			— Esse pouco foi bem ou mal? — O rapaz abriu a boca, mostrando dentes alvos.


			— Só me falou das coisas relacionadas a essa reunião e ao clube de vocês.


			— Você quer dizer ao nosso clube. — Ele se virou abruptamente de costas e caminhou até o caixote, com o fim de assentar no mesmo. — Mas vamos começar logo a nossa reunião. — Rack ordenou, quando, repentinamente, voltou-se novamente a mim e disse: — Só que, antes disso, irei te apresentar o resto da turma.


			Rack me apresentou a todos os participantes enquanto apontava para cada um, falando os nomes e descrevendo a fisionomia dos demais presentes:


			— Aquele moço com cara de indígena é o Natan. — O rapaz tinha a pele pálida e os cabelos finos estendidos até a altura dos ombros. O seu nariz era acentuado para baixo, tinha olhos em cor de amêndoas, que pareciam opacos. Com a boca, de lábios finos, ele soltou um “oi” bem tímido, mas seu olhar era firme e não desviava por nada de quem fosse o alvo de sua mirada. Rack retomou a apresentação: — O alto, de cabelos bagunçados e com os óculos fundo de garrafa é o Arnom.


			— Olá, Elder, seja bem-vindo ao clube dos sete — disse o rapaz, dono do biótipo da maioria dos jogadores de basquetebol, por ser tão magro e alto. O único detalhe destoante dessa anatomia eram os óculos com a armação toda preta e a estrutura da lente quadrada e que, mesmo pequenos para o rosto do rapaz, não paravam de escorregar a todo instante para a ponta do nariz; porém eram reposicionados novamente pelo dedo indicador de Arnom, pois ele suspendia as plaquetas dos óculos para estarem fixadas na posição entre a linha dos seus olhos.


			— O gordinho sentado com cara de nojo é o meu irmão mais novo, Otávio. — Nesse momento, o garoto, que parecia ser o mais jovem do grupo, acenou forçada e brevemente para mim com gesto de hang loose, sem nenhuma reverência formal. Sua face era impregnada de espinhas. As sobrancelhas caídas com os olhos pesados evidenciavam estar carregados de sono. Ele olhou em minha direção e logo desviou o olhar para o outro lado, com uma expressão perdida no ar.


			— Por fim, minha irmã Helena — continuou Rackiel, apontando, por fim, para única menina do grupo —, você não é daqueles que desprezam jogadoras só porque são meninas, não é? Helena põe muito marmanjão no bolso quando está jogando.


			— Eu não tenho esse histórico — afirmei acenando para Helena, e ela, em resposta, acenou para mim com a mão direita aberta ao abrir um sorriso calmo. Ela possuía os olhos da mesma cor dos cabelos, que, de tão escuros e sedosos, pareciam ter sido pintados de tinta preta naquele mesmo dia. Eu nunca vi alguém ter tanto cabelo no couro cabeludo. A cabeleira de Helena era tão volumosa que poderia ser considerada um insulto para as pessoas carecas e calvas.


			Eu continuei olhando para todos os presentes, quando Rack apontou para o caixote mais próximo a mim e falou:


			— Pode se sentar, Elder. Vamos começar a nossa reunião.


			Todos os demais assentados ajeitaram-se em seus assentos e olharam fixamente para o rapaz encorpado. Ele continuou seu discurso.


			— Alguns de vocês me perguntaram o porquê desta reunião ser presencial, e não pelo sistema de live do Ômega.


			— Sim! — afirmou Otávio. — Não seria mais fácil? Não precisaríamos levantar tão cedo para vir aqui. Não sou esperto durante as manhãs.


			— De fato, seria mais confortável. No entanto esta é a nossa primeira reunião. O que torna importante todos se conhecerem pessoalmente. Afinal, a intenção é passar, talvez, no mínimo, o resto do ano se relacionando.


			— Mas, tirando o novato aí, todos já se conhecem. — Otávio olhou para o lado, mexendo a cabeça para a direita e para esquerda, em sinal de reprovação.


			— Eu sei, Otávio! — Rack revirou os olhos. — Mas, primeiro, permita apresentar todos os meus argumentos. Se você me interromper novamente, te tiro daqui.


			Otávio percorreu os seus olhos redondos freneticamente por todos os demais e parou em mim. Depois, com a mesma velocidade, fixou os olhos pesados de sono no chão.


			Rack estava com os olhos fixos no irmão mais novo, porém logo se voltou para os demais e continuou:


			— Onde eu estava mesmo? Sim, lembrei. Esta reunião foi marcada neste horário, pois estudo de manhã e ajudo na loja aqui em cima à tarde e à noite. Bom, essa será minha rotina até o início de Atara — explicou Rack, suspirando levemente. — O objetivo de estarmos aqui é expormos as primeiras informações sobre o jogo, levantadas por alguns de nós ou, quem sabe, todos. Baseado nessas primeiras informações, poderemos começar a traçar nossa estratégia, ou seja, temos muito o que conversar. No entanto esta reunião precisou ser presencial. — Rack olhou de relance para Otávio. — Isso devido às recentes intromissões de Alice.


			— O que ela tem a ver com isso? — perguntou Natan.


			— Há reclamações de vazamento, por parte de alguns indivíduos, das informações pessoais para o meio público — respondeu Arnom. Nesse momento, Rackiel olhou para todos e ordenou:


			— Por isso, desconectem agora os seus celulares.


			Cada um ergueu o pulso onde estava preso o aparelho e, com um comando de voz, deixaram-no off-line. 


			— Ainda mais! — reforçou Rack. — Imaginem se nos reuníssemos numa live. Isso ficaria gravado e, até o lançamento do jogo, muitos poderiam assistir, mesmo se deixássemos no privado. Pois são vários os que estão pesquisando diversos conteúdos sobre Atara. Não queremos nossos planos sendo vazados por Alice para outros indivíduos ou comunidades, mesmo eles chegando antecipadamente às mesmas conclusões. — Nesse momento, Rack se sentou e apontou para Miguel. O rapaz logo se levantou e disse:


			— Eu fiquei sabendo sobre o acesso, quase pleno, de Alice durante os primeiros dias, após o início da gameplay.


			— Mas até nesse jogo teremos que lidar com a intromissão dela? — balbuciou Otávio.


			— Infelizmente, porém há uma notícia boa dentro de tudo isso. — Meu melhor amigo abriu um largo sorriso.


			— É a opção de desligar seu acesso, se quisermos — explicou. A informação agradou a todos dentro do porão. Miguel abaixou a cabeça, contudo logo voltou o olhar para nós.


			— No entanto é importante termos o auxílio da Alice nos primeiros dias, pois, segundo Abraham, ela será muito útil para todos os jogadores conseguirem entender... — Miguel parou de falar repentinamente e ficou mudo por vários segundos, tentando lembrar de outra informação.


			— Entender o quê? — perguntou Helena, ao que Miguel enrugou os lábios para cima, em desapontamento, e respondeu:


			— Nesse momento, Abraham interrompeu a coletiva. Por isso não consegui mais anotar as informações sobre esse detalhe.


			Todos ficaram inquietos e desapontados com a falta de complemento na informação. Rack, levantando-se novamente do seu caixote, fez menção para que Miguel sentasse novamente. Retomando a palavra, disse:


			— A questão é que, além do menu tradicional, Alice servirá como um tipo de guia em Atara, auxiliando os jogadores nas tomadas básicas das decisões iniciais, a propósito... — Rack ergueu o dedo indicador direito para cima. — Precisamos também tomar cuidado com os assuntos tratados durante os primeiros dez dias dentro do jogo. Não sabemos até que ponto ela está levando esses vazamentos. Por isso é melhor evitarmos, tanto agora como nos primeiros dias inseridos, o vazamento das nossas informações valiosas. Antigamente nossos pais e avós afirmavam que — falou Rack, que engrossou ainda mais sua voz ao tentar imitar outra pesada e cansada — “As paredes têm ouvidos”. — O líder do grupo pigarreou e voltou à sua voz normal. — Atualmente, elas possuem ouvidos, olhos, pés e boca. Então já fica decidido: todas as nossas conversas valiosas deverão ser ditas somente nas reuniões presenciais, caso elas sejam necessárias. Mas se o assunto for irrelevante, poderá ser conversado livremente ou em palavras-código.


			— E se precisarmos de muitas reuniões presenciais? — questionou Otávio.


			— Acho difícil isso acontecer. Porém está decidido. A partir de agora, toda teoria e os assuntos importantes estão proibidos nas conversas on-line ou audivelmente na rua e em lugares públicos.


			Nesse momento, eu e Miguel nos entreolhamos, por lembrarmos que havíamos conversado on-line sobre as nossas teorias na tarde de exibição do teaser.


			Rack, ainda andando para lá e para cá no porão, prosseguiu:


			— Bom. Definido tudo isso, continuemos. — O rapaz passou a mão na testa tirando algumas gotas de suor que haviam se formado, devido à temperatura elevada no ambiente. — Uma das coisas importantes para o nosso entendimento é saber que o jogo possui um único desenvolvedor. Eu presumo que todos vocês já tenham ouvido algo sobre Abraham. — Todos acenaram sim com as cabeças.


			— Ele não é uma pessoa exatamente popular. Na verdade, apareceu e aparece muito pouco na mídia — Arnom esclareceu com leve desapontamento.


			Rackiel concordou com a cabeça e retomou a fala:


			— Sabemos de leve que ele ama estudar e conhecer as várias culturas e religiões do passado. Atara mesmo conterá vários aspectos dos povos antigos. Como, por exemplo, a forma como os horários eram contados, como as medidas eram mensuradas, o sistema monetário e os nomes dos lugares. É claro que talvez nem tudo seja segundo esses parâmetros. Porém, se quisermos entrar no jogo com uma vantagem, é necessário estudarmos um pouco, consultando relatos históricos de vários povos da Idade Antiga e da Idade Média. — Rack, então, parecendo um capitão, deu, nesse momento, outra ordem para os participantes: — Assim, espero que uma parte desse conhecimento esteja na ponta da língua de todos nós ao logarmos pela primeira vez. É o primeiro dever de casa. Nós não temos muito tempo para estudarmos a fundo até o início do jogo, mas quem disse que seria fácil?


			Nesse momento, Rack se sentou e, direcionando o olhar para Arnom, pediu:


			— Continue...


			Arnom levantou-se do seu caixote, que parecia pequeno demais para seu corpanzil, e iniciou sua fala:


			— Nós também devemos atentar para o estilo de Abraham. Ele ama os RPGs old school. Por isso há uma mistura entre a Idade Antiga, principalmente desses aspectos citados por Rack, contidos na época em que o Império Romano dominava outros povos, com a Idade Média, nos costumes de alimentação, vestimenta das pessoas e todo o sistema feudal desse período, amarrado com as histórias fictícias sobre os monstros contidos nos jogos clássicos de RPGs. Esse é um ponto importante. — Nesse momento, Arnom virou o celular folgado no pulso enquanto olhava para Rack. — Ele está desconectado. — Rack anuiu com a cabeça, e o rapaz voltou a olhar o aparelho. — Saiu uma lista com algumas classes de monstros contidos no game, além daqueles que estavam presentes no teaser. Eu transmiti, ontem, para o celular de vocês. 


			Nesse momento, Arnom se virou para mim e falou:


			— Só não tenho o seu número ainda. Você me passa, no final da reunião? Precisamos ganhar tempo.


			— Sem problema! — confirmei, levantando meu polegar direito. 


			O rapaz voltou a falar:


			— Olhem bem essa lista. — Olhei para a lista exibida na tela do celular de Miguel. — Observem que o jogo possui uma infinidade de aberrações e coisas horrendas que enfrentaremos.


			Arnom remexeu freneticamente com o dedo na tela do seu celular, até parar em um ponto, quando, exibindo para todos, mostrou, no visor, vários bichos do mundo real.


			— Desde animais selvagens — disse enquanto fazia o mesmo gesto e mostrou novamente o visor contendo vários monstros — até gárgulas, licantropos, gigantes, ogros, dragões etc. — Nesse momento, o garoto ajustou novamente os óculos no nariz e informou: — Alguns inferiores, segundo são denominados no jogo, dominam de forma opressora sobre outros, por não possuírem sinergia entre si, ou seja, uma relação amistosa. Já outras classes possuem sinergia. Isso proporcionará uma relação de companheirismo ou comando, como vimos com Bagad e aqueles orcs, derros e drakolds. Por isso segue a segunda lição de casa. — Ele fez o número dois com uma das mãos. — Precisamos encontrar as informações estudando todas as classes de inferiores e suas relações. Iremos enfrentar várias hordas com níveis cada vez mais complexos de estrutura, conhecimento ou formação de guerra. Nós precisaremos conhecer bem os seres do mundo inferior.


			— E os nossos inimigos humanos também — complementou Natan.


			— Também — assentiu Arnom. — Contudo, sobre os inimigos humanos, temos só uma certeza, por enquanto: iremos saber com quem podemos contar ou não, à medida que avançarmos com o nosso jogo — finalizou e, depois, sentou-se. 


			Rack, ainda acomodado no caixote, retomou a palavra:


			— São muitos detalhes apresentados nesse jogo. Um deles é sobre a relação entre os itens de recompensas e o sistema de experiência. Outros são os trabalhos oferecidos para ganharmos tanto experiência nos ofícios como créditos para o mundo real. Esses dois detalhes, somados a outros, proporcionarão “Uparmos”, cada vez mais, os nossos níveis de experiência, o que vai nos levar de meros aprendizes a grandes guerreiros lendários. Pois serão sete as unidades de títulos dos níveis de cada jogador, e são elas: aprendiz, para quem alcançar os dois primeiros níveis de guerreiro; subelite, para aqueles entre os níveis 3 e 14; elite, para níveis entre 15 e 40; great elite, para os níveis de 41 a 60; herói, para guerreiros entre os níveis 61 e 80; lendário ou master, para os que alcançarem do nível 81 para cima. E, por fim, os 20 e os dez mais, que serão os jogadores nessas primeiras colocações. Agora eu passo a bola para o Natan.


			Natan, ainda sentado no caixote, começou a falar rapidamente com a sua voz grossa e abafada:


			— É importante sermos generosos com os civis de Atara, não importa o local onde estejamos. Precisamos proteger os habitantes das cidades e povoados, evitando, a qualquer custo, uma confusão com qualquer civil. Exceto se o civil for de má índole, de acordo com as leis e normas do Conselho de uma respectiva cidade, reino ou continente. — Natan olhou de relance para todos, com o seu olhar vivo.


			— Poderemos também fazer justiça, eliminando algum civil NPC, se for o cumprimento de alguma missão específica. Ou melhor, se estivermos cobertos sob a autorização do Conselho local, regional ou de algum nobre, autoridade ou se possuirmos alguma carta de recomendação de algum rei. Helena, é a sua vez — chamou Natan, apontando para a garota.


			A menina, a única que não parecia desconfortável em seu caixote, iniciou a exposição de suas descobertas:


			— Eu estava lendo o site oficial do jogo e, lá, Abraham, em um pequeno artigo, confirma a teoria levantada em alguns canais nerds no Ômega sobre a existência de várias pedras protetoras de poder. — Ela tossiu levemente, soltando um pigarro, depois continuou: — O texto revela mais detalhes sobre esses itens. O primeiro detalhe são os tamanhos e as grandezas nas diferentes forças de proteção. Quanto maior for a pedra de poder, maior será a proteção. Porém elas são muito caras se alguém deseja adquirir. Por isso é raro alguém, além dos nobres, as obter. A menor pedra é denominada de: “lasca”. Ela possui esse nome porque é apenas um fragmento cortado e lapidado de alguma outra pedra maior. Ela é considerada a menor unidade porque, com ela, é possível proteger apenas uma pessoa. A maior pedra é chamada de Pedra Principal ou, apenas, Principal. Ela tem a capacidade de proteger cidades ou mesmo regiões inteiras.


			— Mas se eles têm essa capacidade de proteção, então, por que não foram usadas para proteger o Reino de Passagem com os nobres no castelo? — argumentou Otávio.


			— Não sabemos. Isso ainda está oculto na história. O que torna tudo muito divertido! — rebateu Helena soltando um sorriso fino. — Pois nos faz levantar várias teorias. E uma delas é sobre os reinos estarem livres desses seres e desfrutando, por muito tempo, de uma paz conquistada em Atara muitos séculos atrás e, por isso, não sentiam a necessidade de usar a proteção dessas pedras.


			— Vocês ouviram sobre a teoria do sangue dos seres inferiores possuir um tipo de substância expelida quando em contato com essas pedras? — inquiriu Miguel.


			— Sim. — Helena levantou as duas sobrancelhas como forma de aprovação. — Porém sempre precisamos lembrar que essas pedras, além de caras, só protegem. Elas não possuem poder de ataque, exceto se usados como lâmina de uma espada, de um machado, ponta de flecha ou de algum outro utensílio de arma.


			— Elder tem uma teoria boa sobre o Rei Orbe e Bagad — sugeriu Miguel.


			— Não precisamos falar disso agora! — retruquei em vão.


			— Qual o problema? — perguntou Rack. — Agora é o momento para se compartilhar todo nosso conhecimento e nossas descobertas. Se for algo pertinente, guardamos, se não for, relevamos e esquecemos.


			— Ele afirma existir uma aliança entre o Rei Orbe e Bagad, ou seja, eles estavam em parceria, para pôr em prática os acontecimentos do teaser. 


			Nesse momento, Otávio começou a gargalhar seguido por Natan, Helena e Arnom. O irmão mais novo de Rack, após se conter um pouco, disse segurando o riso:


			— Perdão, novato, mas essa teoria é absurda! O rei e o meio-elfo unidos? Você já esqueceu quem matou a rainha e ordenou a matança de todos os demais convidados reais?


			— Não é tão absurda assim — interrompeu Rack. — Eu também cheguei à mesma conclusão. Na verdade, não é tão difícil chegar a essa teoria. Isso evidencia certa carência para perceberem algumas nuances tênues do enredo, e isso me deixa um pouco, para não dizer muito, frustrado. Por conta disso, nem eu ou os dois aqui iremos revelar o porquê de chegarmos a esse pensamento, caso tenhamos todos os argumentos em comum. — Rack olhou para Otávio, Helena, Natan e Arnon, quando soltou uma ordem específica para os quatro: — Eu quero que todos vocês assistam novamente ao teaser e avaliem cada momento. Esse é outro dever de casa. Principalmente você, Otávio. 


			Em reação à nova ordem do irmão mais velho, o caçula da família de Rack soltou uma baforada fria, enquanto empertigava a coluna em seu caixote, demonstrando um olhar que saiu da vergonha para a agonia e da agonia para a timidez e, por fim, repousou no desprezo, como uma forma de consolo, à medida que, com repulsa, fixava os olhos em mim.


			No entanto, se Otávio perdia tempo com os seus caprichos, os demais observavam com atenção ao que Rack concluiria. O líder do clube dos sete, ao virar-se para mim, afirmou com um sorriso no rosto:


			— Bom, pelo menos agora percebo em você um diferencial em nosso grupo.


			— Não pareceu estarem mancomunados quando vi o príncipe ser quase morto pelo derro Cubratar — argumentou Arnom, inquieto. — O rei precisou se desviar algumas vezes para não ser morto por um ou outro inferior.


			— Esse é um bom argumento. Eu pensei nisso também — concordou Helena.


			— E se nem tudo saiu como planejado? — Miguel rebateu com uma pergunta soada entre a dúvida e a certeza.


			— Será que o rei teria combinado sair tão humilhado daquela forma? — arguiu Natan. — Ele foi praticamente expulso do castelo. Não sei como...


			— Calma, gente! Não temos muito tempo agora para resolver teorias — retomou Rack, coçando a nuca. — Todos esses pontos são questões inconclusivas aguardando por nossas descobertas dentro do jogo.


			— Mas e a recompensa oferecida para quem descobrir o paradeiro do Rei Orbe? — argumentou Otávio, ficando cada vez mais enérgico na fala. — Eu não acredito que ele tenha feito tudo aquilo apenas por maldade. Como a história do jogo estaria apoiando uma atitude tão horrível como aquela? — esbravejou o garoto, com a aparência de ter perdido o sono.


			— O fato de o jogo oferecer uma recompensa pelo paradeiro de Orbe não o faz necessariamente um “cordeirinho” bondoso — retrucou Rack. — Um dos relatos mais presente na história é sobre reis loucos fazendo loucuras pelo poder. A recompensa é só um incentivo para irmos atrás dos esclarecimentos. Eu acredito na existência de muito mais fatores históricos nos bastidores do enredo. Diante dessa oportunidade — falou enquanto levantava-se novamente do caixote, talvez como uma forma de reafirmar sua posição de líder —, adiantarei um pedido a todos vocês, como maneira de traçarmos um de nossos objetivos. Esse objetivo é baseado na busca e no levantamento das informações a respeito do paradeiro do Rei Orbe e do Príncipe Heitor.


			Rack começou novamente a andar de um lado para o outro no porão, como da vez anterior, com a única diferença de estar bem mais pensativo.


			— Não sabemos ao certo quanto é a recompensa tão estimada por Otávio aqui, mas eu também concordo ser elevada tanto em experiência quanto em Marcos, ou seja, a moeda de ouro do jogo. Por isso precisamos buscar todo tipo de informação sobre o paradeiro do rei cara de lontra. — Alguns soltaram risinho. — Outro detalhe importante são as cores nesse jogo. — Rack refletiu sobre outro aspecto do game. — O aspecto de cada cor representa não só a personalidade, mas também o perfil de um grupo, como um tipo de seita ou religião. Por exemplo, a rainha vestida toda de branco e trajando uma máscara alva. Isso talvez demonstre a vontade de ter um reino de paz. Já Orbe, e isso reforça a teoria apontada por Elder, estava com uma vestimenta carregada de tons vermelhos. Isso talvez aponte para a sua tendência por guerras e conflitos entre os reinos, bem como a vontade de domínio total sobre todos os outros reis vassalos. No entanto sua máscara tinha cores variadas. Olhando com mais precisão, observei que cada cor é da mesma tonalidade e formato dos continentes de Atara, apresentados no mapa do jogo. Porém, na máscara de Orbe, os continentes estão desenhados todos fora da ordem.


			Nesse momento, admirei a percepção de Rack, pois, mesmo assistindo inúmeras vezes ao teaser, por causa da constante falha na minha internet, eu não tinha percebido esse detalhe. Rack então concluiu o pensamento:


			— Talvez ele tenha adotado esses símbolos como forma de demonstrar possuir o domínio de todos os reinos ou talvez simplesmente fosse uma forma de comunicar aos demais reis...


			— Seu favor para com todos — completou Miguel.


			— Isso mesmo. — Rack apontou para Miguel com as duas mãos. — Por isso, estejamos atentos quando virmos alguém trajando algum detalhe em cor vermelho. Talvez o personagem seja de temperamento explosivo ou tenha sede por conflitos. No entanto, se nos depararmos com alguém vestido ou levando consigo algum detalhe em branco, verde ou outra cor mais neutra, estaremos diante de um indivíduo mais dócil ou de fácil amizade e companheirismo. Entretanto isso é só uma teoria minha. E de teorias a minha cabeça já está farta, de tanto pensar tão cedo pela manhã. Deixemos para depois. À medida que formos progredindo na história do jogo, iremos descobrindo os reais motivos de tudo, mas eu reitero: é de suma importância refletirmos sobre esses detalhes levantados aqui. — Rack olhou para o celular. — A hora já está avançada, a aula começará daqui a 30 minutos.


			— Então chegou o tempo de você falar sobre o último assunto — anunciou Helena, de antemão.


			— Sim, bem lembrado. Falemos sobre a nossa conta em Atara e como iremos executar o nosso plano de ação no jogo — pediu Otávio. Rack assentiu com a cabeça.


			— Eu sei que todos vocês vieram para este porão debaixo da condição imposta por mim, ou seja, fazermos parte da mesma conta on-line no jogo. Sendo que os ids serão únicos para cada um.


			— Eu ouvi sobre a estratégia de alguns grupos de pessoas jogarem com o mesmo personagem para baratear o custo do jogo — argumentou Natan.


			— Isso é tão amador — afirmou Rack. — Essa estratégia põe em risco a jogabilidade e a fluidez do personagem, visto que tira a autenticidade dos comandos. Nem sempre as duas, três ou quatro pessoas estarão juntas para relembrarem quais decisões foram tomadas anteriormente. Isso pode acabar com a trajetória do avatar. — Rack ergueu a mão direita fechada apontando o polegar ereto para baixo e estabeleceu mais uma regra: — Por isso vamos fazer como o jogo propõe. Já foi anunciado, desde o início, pelo site de Atara as sete funções iniciais para todos os jogadores se especializarem em algum ofício manual. São elas: ferreiro, cozinheiro, alfaiate, mercador, médico, escriba e sacerdote. Isso aponta para a seguinte questão: um jogador pode se tornar um excelente espadachim ou flecheiro e, ao mesmo tempo, um excelente escriba ou cozinheiro.


			— Esse detalhe adicionado... — interrompeu Arnom — é genial, na minha visão.


			— Eu também gostei, Arnom — afirmou Rack. — Isso também aponta para a capacidade que um líder de guilda pode formar em sua equipe de guerreiros. Todos com funções diferentes dentro da guilda, ajudando uns aos outros, em distintas tarefas, para o bem comum do grupo inicial. Fora o leque de tarefas possíveis de serem realizadas, segundo o aperfeiçoamento da especialidade escolhida.


			— Um ferreiro pode ser um bom carpinteiro e pedreiro, é isso? — indagou Miguel.


			— E um médico pode ser um bom herbicida ou botânico. Um escriba pode ser versado na história de cada reino ou saber detalhadamente sobre cada área de Atara, além de coisas como clima, relevo, características culturais e religiosas. Isso é bastante inusitado! — Rack esclareceu.


			— Se te conheço bem, você provavelmente já escolheu a função de cada um — declarou Helena. — Quais funções cada um exercerá e como se chamará a nossa futura guilda? 


			— Calma, Heleninha! Uma coisa de cada vez e, antes disso... — pontuou Rack — precisamos confirmar algo. A primeira decisão a ser tomada, antes de darmos início à partida, é escolher uma entre as sete cidades apontadas como iniciais, todos estão de acordo? — perguntou com ênfase, e todos afirmaram positivamente com as cabeças.


			— Todos nós iremos logar na cidade de Post the Rich, ao norte de Atara. Lá, é a cidade mais próxima de uma das mais conceituadas academias de recrutamento para treinar guerreiros em Atara. Segundo minha pesquisa, a academia: “Forjados em Fogo”. O ingresso na academia é de sete denários por pessoa. O denário é uma das unidades de moedas presentes no jogo. E aqui tenho uma boa notícia para vocês, mas é uma surpresa.


			Todos os seis ouvintes se entreolharam atônitos e curiosos. Rack, então, continuou:


			— Revelarei somente quando nos encontrarmos dentro de Post the Rich. — Ele piscou apenas com o olho esquerdo; alguns, como Otávio, Helena e Miguel, se contorciam na cadeira, enquanto pediam a revelação da tal surpresa. Rack ignorou o descontentamento dos três e continuou com a sua linha de raciocínio: — Após a conclusão do nosso treinamento, e eu acredito, todos nós concluiremos. Iremos criar a nossa guilda inicial com as seguintes escolhas de funções: Miguel escolherá se especializar nas habilidades de ferreiro; Elder, alfaiate; Natan será o nosso cozinheiro; Otávio será o mercador; eu serei o escriba; Arnom, o sacerdote, e Helena terá a função de médica.


			— O nome de nossa guilda será clube dos sete? — perguntou Miguel.


			— Não mais... — informou o líder. — Eu refleti muito, nesses últimos dois dias, sobre qual seria o nome de nossa guilda. A princípio, decidi ser as iniciais do nome clube dos sete, ou seja, CDS. Mas esse título é muito comum e nada original. Eu sempre denominei as guildas dos jogos anteriores com esse título. Já tive clube dos cinco, dos 20, dos cem e vários outros números. Contudo Atara tem tudo para ser um jogo diferente. Desta vez, irei inovar com base nas ideias de Abraham, pois ele é fissurado no número sete. Então, por sua vez, criei um nome para guilda contendo um pouco desse perfil do criador e, ao mesmo tempo, com um item específico e aparentemente pouco relevante nos RPGs. Levando isso em consideração, e todas as nossas iniciais, adotei o nome da guilda com base em um item usado em vários jogos desse estilo para iluminar os interiores dos castelos, das grutas, dos calabouços e das florestas, etc. Alguém sabe como se chama?


			— É o candelabro? — questionou Arnom, mas parecendo querer afirmar.


			— Isso mesmo. Eu já esperava a resposta saindo de você, Arnom. Porém adotei o nome dado a esse utensílio pelo idioma usado no continente sete. Eles denominam de: “Menorah”. Se vocês observarem bem, cada um de nós representa uma letra do nome completo desse estilo de candelabro. M-E-N-O-R-A-H!


			M de Miguel;


			E de Elder;


			N de Natan;


			O de Otávio;


			R de Rack;


			A de Arnom;


			H de Helena.


			— Esse porão ainda será o clube dos sete, mas nós seremos a guilda Menorah. — Rack começou a aumentar a força na voz, transpirando uma nítida empolgação. — Nós iremos varrer cada animal selvagem, horda de inferiores e guildas inimigas do mapa. Vamos iluminar Atara com o brilho da luz da nossa guilda Menorah; encontrar o paradeiro do Rei Orbe; ganhar a recompensa e, por fim, trazer para nós esse prêmio de sete milhões de créditos, ao derrotar o chefão mais poderoso, vocês estão comigo? — Rack fez essa última pergunta gritando com uma empolgação fora do comum, enquanto todos afirmavam timidamente com as cabeças.


			Ao final de tudo, todos gostaram do nome com o qual a guilda seria denominada, bem como receberam sem questionar todas as funções nas quais cada um deveria se especializar para o bem geral e progresso do grupo no jogo. 


			Rack aproveitou a oportunidade para encaminhar uma mensagem no celular de cada um, contendo o id e a senha específicos de cada um dos seis, para acesso à própria conta pessoal. Todos os que não haviam acertado o valor da compra do jogo prometeram pagar a quantia de cem créditos para Rack até o dia seis de junho, com o acordo de que, se alguma coisa saísse errada, não haveria restituição do valor.


			Bom, eu não conseguiria pagar o valor para Rack até a data combinada. No entanto não foi essa a maior dificuldade para a minha inserção, segundo tudo o que foi decidido naquele dia no porão do clube dos sete.
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